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hermenêutica (caso, p. ex., Heidegger ou
Nietzsche), levando o mesmo leitor a um
sábio distanciamento e discernimento em
face de teses elas mesmas tidas por mui-
tos como sagradas. Acaba assim por des-
montar, ou pelo menos, por abalar muitas
das certezas típicas de uma corrente filo-
sófica que, pelos seus pressupostos, nem
tem legitimidade para propor coisa algu-
ma como certa. Esta operação crítica ocu-
pa a maior parte das páginas do texto, des-
de a p. 47 até ao fim.
Uma extensa bibliografia (pp. 157-179),
integrando os autores e obras mais signi-
ficativos, seja de incidência directa seja
mais ou menos indirecta na história e na
problemática da hermenêutica, completa
este precioso livro, cuja leitura se torna tão
actual e interessante como actual e exces-
siva (especialmente por exclusiva) se apre-
senta hoje a corrente hermenêutica do pen-
samento.
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QUINTEIRO FIUZA, Luis, Repensar la
Metafísica. Desde el Realismo
Transcendental de J. I. de Alcorta,
«Collectanea Scientifica Compos-
tellana» 8, Instituto Teológico
Compostelano, Santiago de Compos-
tela, 2002, 304 p., 240 x 165, ISBN 84-
7009-377-0.
O autor deste estudo é doutorado em
Filosofia e actualmente Bispo Auxiliar de
Santiago de Compostela. O autor estuda-
do, J. I. de Alcorta, foi um vigoroso profes-
sor, pensador e escritor espanhol que culti-
vou e procurou inculcar a ideia de que o
grande problema da filosofia é o ser e de
que o próprio problema do conhecer radi-
ca na questão do ser: não há conhecer se-
não a partir do ser. Formado na tradição
escolástica, assume em face dela uma posi-
ção crítica, assumindo e superando ao mes-
mo tempo, no que considera a sua insufici-
ência, o realismo moderado daquela.
Seguindo Alcorta, Quinteiro Fiuza ex-
põe e reflecte em sucessivos capítulos so-
bre filosofia e conhecimento, o espírito e
suas modalidades no campo da complexão
transcendental, a interconexão originária
do ser e do conhecer transcendental, o ser
a priori mental, o conformar-se da
subjectividade, o ser transcendental e a
fundamentação da Ética, o ser trans-
cendental e a pessoa. Coteja o pensamen-
to de Alcorta – que faz questão de qualifi-
car como um «transcendentalismo realis-
ta» – com o de grandes correntes e auto-
res, especialmente mais próximos no tem-
po, como o idealismo, Husserl, Heidegger,
X. Zubiri e Amor Ruibal.
Num tempo em que faz moda e se tor-
nou de bom tom proclamar o «fim da
metafísica», esta é uma obra de coragem e
de grande actualidade. Repensar, que não
simplesmente restaurar, a Metafísica é, sem
dúvida, uma tarefa necessária e urgente.
JORGE COUTINHO
Ferro Couselo, Manuel, Estu-
dios Filosófico-Teológicos, «Collec-
tanea Scientifica Compostellana» 13,
Instituto Teológico Compostelano,
Santiago de Compostela, 2003, 586 p.,
240 x 165, ISBN 84-933023-6-8.
D. Manuel Ferro Couselo (1910-1998)
foi um ilustre sacerdote galego, da Diocese
de Santiago de Compostela, no interior e
ao serviço da qual exerceu cargos de gran-
de responsabilidade, sendo, à data da sua
morte, Arcediago do Cabido da Catedral.
Homem inteligente e culto, professor do
Seminário durante largos anos, dedicou
boas parte do tempo da sua vida ao estu-
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